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 "Não há Democracia sem imprensa livre" 

Distrito de 

Castelo Branco

* Orquestra Função Públika * Grupo Costa Verde * Grupo Ciklone * Orquestra Royal * Orquestra Zona Norte 
* Banda Kumitiva * Grupo Trap Zap * F.M.I. Grupo Show * Grupo Alta Definição * Grupo Nova Galáxia  
* Grupo NS Band * Grupo Sector Públiko * Gupo Show Band * Grupo Versus * Banda Oxygénius *

5.º Grande Prémio de 
Atletismo "Oleiros a Correr"
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"Dias 
Templários" 
- Feira Medieval 
de Castelo 
Branco de 12 a 
15 de Junho

Foto Manuel Tavares

Jornal de Oleiros 
associa-se à justa 
Homenagem ao 
Comendador 
Joaquim Morão

O ex-presidente do Município, 
Comendador Joaquim Morão, 
vai ser homenageado pela Câ-
mara Municipal de Castelo Bran-
co, numa cerimónia durante a 
qual será entregue ao ex-autar-
ca a Medalha de Ouro de Caste-
lo Branco.
A cerimónia de homenagem 
decorrerá no dia 22 de Abril, às 
18h00, no Cine-Teatro Avenida, 
e está integrada no Programa 
Comemorativo do 40º Aniversá-
rio do 25 de Abril.
Símbolo do Poder Local, Joa-
quim Morão exerceu funções 
autárquicas durante 38 anos, 
primeiro na Câmara Municipal 
de Idanha-a-Nova e depois, du-
rante os últimos 16 anos, como 
presidente da Câmara Municipal 
de Castelo Branco.

A Não perder - 
CARDOSA 2014

Congresso 
Nacional de 
Turismo Rural em 
Oleiros
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Sébastien Ogier, actual Campeão do Mundo, 
venceu em Portugal e ganhou avanço para 
renovar o título. Dominando por completo de 
início a fim, Ogier apenas em poucas provas 
especiais não venceu. Uma palavra especial 
para a Hyunday a fazer a estreia este ano no 
mundial e a deixar notas muito positivas para 
o futuro. Hirvonen em Ford ficou em 2º e Mads 
Ostberg em Citroem em 3º.

MUNDIAL DE RALLYS
. Rally de Portugal .
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EDITORIAL

e-mail: mariaclcc@gmail.com
Telef.: 272 688 058

Agora com pagamento de facturas  
domésticas e carregamento de telemóveis

PAPELARIA JARDIM

Rua Dr. José de Carvalho, 5 - 6160-421 Oleiros
Telefone 272 681 052

Realizou-se no passado dia 18 de 
março, no auditório da Casa da Cul-
tura, o Fórum Florestal de Oleiros 
promovido pelo Gabinete Técnico Flo-
restal do município, em parceria com 
a Associação de Produtores Florestais 
Alvelos e Moradal (APFAM). A inicia-
tiva reuniu um número significativo 
de interessados, os quais tiveram aqui 
uma oportunidade de expor as suas 
inquietações e soluções para a flores-
ta do concelho. Perante um auditório 
cheio, foi apresentado pela técnica do 
município, Cláudia Mendes, um diag-
nóstico bastante assertivo sobre o se-
tor florestal em Oleiros e o todo o seu 
histórico. Da parte da APFAM, a téc-
nica Isabel Figueiredo explicou todo o 
trabalho desenvolvido pela associação 
e as suas considerações, resultado da 
vasta experiência profissional junto 
dos associados.

Face à importância da temática abor-
dada, promoveu-se um debate bastan-
te participado entre os intervenientes, 
o qual permitiu auscultar anseios e 
esclarecer realidades. Questões como 
o uso que se pretende dar à floresta, 
compensações e incentivos a proprie-
tários, a ausência de cadastro, o empar-
celamento, o ordenamento florestal, 
novas soluções para a rede primária, 
a certificação e a fiscalização em torno 
do espaço florestal, foram alguns dos 

temas abordados.
Recorde-se que esta iniciativa teve 

como objetivo reunir os interesses de 
todos, nomeadamente os seus anseios 
e necessidades, o que irá potenciar a 
construção de um memorando, o mais 
completo possível, que chegue junto 
do governo central e reivindique os 
direitos de proprietários, produtores 

e empresários florestais. Esta inicia-
tiva pioneira representou assim uma 
oportunidade para todos se fazerem 
ouvir e acima de tudo, para esclarecer 
os demais interessados. Só assim se 
consegue uma eficiente concertação de 
esforços, no âmbito de uma estratégia 
de desenvolvimento sustentável para 
o setor. ■

Fórum Florestal de Oleiros

. Jornal de Oleiros, título não 
foi limitativo

Era sabido que alguns dos principais jornais no 
mundo (3 nos 5 primeiros) levam no título o nome 
de uma cidade. New York Times, Xangai Post, Chi-
cago Tribune são a prova disso. 

O Jornal de Oleiros a entrar no 6º ano de vida, 
com um online em gravação permanente na Me-
mória WEB, considerado de interesse público, é a 
prova. 

300 000 MB de leitura, deixa-nos atónitos, tam-
bém orgulhosos. 

É a prova da independência e do rigor. 
Extravasámos o Concelho, levando-o longe, a 

todos os continentes e em vários países de todos 
os continentes, somando a estes, naturalmente, o 
Distrito e a todos os concelhos do distrito. Obrigado 
aos leitores para quem trabalhamos.

. Páscoa, momento de reflexão
Estamos num período caracterizado pela festa da 

Família, de reflexão obrigatória. Muitos dos nossos 
concidadãos não possuem a alegria suficiente para 
refletir, concentrados na sobrevivência indispensá-
vel. Menos alimentos, menos medicamentos, mais 
mortes, mais suicídios. 

Esta a verdade lastimável. 
No momento em que se celebra o 25 de Abril, 40 

anos depois, estamos estupefactos – nunca pen-
sámos ser possível regressar a este paradigma la-
mentável – Mas regressámos.

. 25 de Abril, 40 anos,  
40 depoimentos

O nosso online em www.jornaldeoleiros.com está 
a apresentar uma notável iniciativa só possível a 
um meio influente. 

Ouvimos 40 notáveis da região e nacionais, deci-
sores influentes, comprometidos com o futuro, que 
partilham os seus pensamentos, o que perspecti-
vam para o futuro no presente.

Agradecemos a tantas Personalidades o facto 
de nos darem a sua confiança e partilharem com 
o Jornal de Oleiros o que sentem e o que perspec-
tivam. ■

Paulino B. Fernandes 
Director 
Email: jornaldeoleiros@sapo.pt

Vítor Antunes, vice-presidente da 
Câmara de Oleiros, disse hoje que a 
autarquia está a estudar a possibilida-
de de colocar duas ou três câmaras de 
videovigilância em zonas florestais do 
concelho.

“A Câmara já teve oportunidade 
de conversar em relação às zonas de 
floresta no concelho que não têm vi-
gilância e é nossa intenção colocar 
essas câmaras nesses locais. Estamos 
a trabalhar nesse sentido”, afirmou o 
autarca.

Vítor Antunes falava, à margem de 
uma reunião de apresentação do Pla-
no Operacional Municipal (POM) da 
Defesa da Floresta Contra Incêndios 
(DFCI) para 2014, que decorreu em 
Oleiros.

O vice-presidente da autarquia ex-
plicou que o município está a trabalhar 

para que seja possível a colocação das 
câmaras de videovigilância em funcio-
namento ainda este ano.

“Será ótimo, se isso acontecer. Caso 
não seja possível, vamos trabalhar 
para que isso seja uma realidade no 
mais curto espaço de tempo”, referiu 
ainda o autarca.

Sobre este assunto, o Comandan-
te Operacional Distrital do Coman-
do Distrital de Operações de Socorro 
(CDOS) de Castelo Branco disse que 
todos os meios que “possa ter em um 
qualquer concelho do distrito [Castelo 
Branco] são sempre uma mais-valia”.

“Registamos com agrado esta dispo-
nibilidade do município no sentido de 
ter câmaras de apoio”, referiu Rui Es-
teves, que sublinhou, no entanto, que 
o pilar da vigilância é da responsabili-
dade da GNR. ■

Videovigilância na floresta

Autarquia estuda colocação  
de câmaras
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BREVES

O Lions Clube de Castelo 
Branco assinalou no passado 
dia 21 de março, em Oleiros, o 
Dia Internacional das Florestas/
Dia da Árvore, numa parceria 
com o Município de Oleiros e o 
Agrupamento de Escolas Padre 
António de Andrade. Através de 
uma ação simbólica que consis-
tiu numa plantação de 30 árvo-
res (na sua maioria autóctones 
deste território), foram benefi-
ciados alguns espaços públicos 
locais, como é o caso do recreio 
da escola-sede do agrupamento 
e do parque de campismo muni-
cipal, concessionado à empresa 

Cenários de Cor, entidade que 
explora o Camping Oleiros.

Na ocasião estiveram presen-
tes alguns dos sócios do Lions 
Clube de Castelo Branco que 
assim puseram em prática al-
guns dos princípios do lionismo, 
nomeadamente a promoção do 
bem-estar da coletividade. A ini-
ciativa envolveu a comunidade 
escolar e na ocasião, para além 
de algumas explicações sobre a 
importância da causa florestal, 
os alunos tiveram a oportunida-
de de ler e ouvir alguns poemas 
relacionados com o tema da efe-
méride. ■

Lions assinalam Dia 
Internacional das Florestas  

em Oleiros

O primeiro Congresso Nacio-
nal da Federação de Turismo 
Rural vai realizar-se em Oleiros 
no próximo dia 20 de junho. Ao 
todo vão estar reunidos naquele 
concelho cerca de 150 participan-
tes, num encontro que pretende 

“contribuir para o desbravar de 
uma orientação nacional que 
permita estabelecer programas, 
protocolos e ações integradas de 
promoção e venda nos mercados 
internacionais sob a égide de uma 
marca chapéu”. ■

Congresso Nacional 
de Turismo Rural em 

Oleiros

No âmbito de uma candidatura 
ao PRODER (Programa de Desen-
volvimento Rural), mais concreta-
mente, à Ação 3.2.1 Conservação e 
Valorização do Património Rural, 
da Medida 3.2 – Melhoria da Quali-
dade de Vida, do domínio “Centros 
de observação da paisagem e da 
natureza”, inscrito no âmbito do 
Eixo 3 – Dinamização das Zonas Ru-
rais, o Município de Oleiros está a 
promover a requalificação da Ri-
beira de Oleiros.

As margens deste curso de água, 
entre a Ponte Grande da Torna e 
o Açude Pinto, numa extensão de 
cerca de 2.300 m, estão a ser alvo 
de ações de limpeza da galeria ripí-
cola, regularização das margens e 
manutenção do caminho pré-exis-
tente, pretendendo, acima de tudo, 
aproximar as pessoas daquele local 
(população, visitantes e turistas).

A intervenção será apenas junto à 
linha de água, no domínio hídrico e 

prevê a criação de zonas de susten-
tação de terras (recorrendo à recu-
peração/construção de muretes de 
pedra, em perfeita harmonia com o 
ecossistema) nas margens da ribei-
ra, a beneficiação de uma ponte pe-
donal existente a meio do percurso 
e a criação de um espelho de água, 
através da construção de um açude 
com comportas, a jusante da Ponte 
Grande. 

A criação do espelho de água 
terá como objetivos: o apoio à de-
fesa da floresta contra incêndios, a 
possibilidade de realização de ati-
vidades de recreio e lazer e o em-
belezamento paisagístico do local, 
entre outros. O projeto contempla 
ainda a criação de um espaço de 
lazer e a colocação de painéis in-
terpretativos e de bancos e pape-
leiras. ■

Margens da Ribeira 
de Oleiros estão a ser 

beneficiadas

O Município de Oleiros vai levar a efeito, nos dias 29 e 30 de abril, em 
parceria com o Agrupamento de Escolas Padre António de Andrade (AE-
PAA), mais uma edição da Feira do Livro, a qual terá lugar numa tenda 
situada no Recinto das Feiras, em Oleiros. O horário habitual de funciona-
mento da Feira será das 9H30 às 17H30 e o programa contempla:

- 29 de abril – Abertura da Feira do Livro
- Apresentação do livro “A Ordem do Poço do Inferno”, pelo autor Nuno 

Matos Valente, natural de Castelo Branco, destinada aos alunos do 5.º ao 
9.º ano do AEPAA.

- 30 de abril
- 10H00 - Hora do Conto Infantil, com a dramatização da história “O incrí-

vel rapaz que comia livros”, da autoria de Oliver Jeffers, destinada aos alunos 
do ensino pré-escolar e 1.º ciclo do concelho;

- 20H30 – Sarau Cultural: inclui dramatizações, teatro e momentos musicais. Uma das atividades será 
desenvolvida pela Casa da Cultura de Oleiros e pelos alunos do Grupo de Teatro do AEPAA e consiste 
na dramatização da comédia adaptada do texto original do livro e do filme “A Rapariga que Roubava 
Livros”, da autoria de Markus Zusak. ■

Feira do Livro em Oleiros

De 28 a 30 de abril vai ocorrer 
a Semana da Leitura em Oleiros, 
promovida pelo Município de 
Oleiros, em parceria com o Agru-
pamento de Escolas Padre António 
de Andrade (AEPAA). Esta inicia-
tiva inclui a palestra “António de 
Andrade – exemplo e tenacidade 
e Missão”, a Feira do Livro 2014 e 
um Sarau Cultural. 

Assim, no dia 28 (segunda-feira), 
pelas 9H30, no auditório da Casa 
da Cultura de Oleiros, irá ocorrer 
a palestra “António de Andrade – 
exemplo e tenacidade e dedicação 
à Missão”. Esta é uma atividade 
comemorativa do nascimento do 

Padre António de Andrade e des-
tina-se aos alunos do agrupamento 
e população em geral.

Nos dias 29 e 30 de abril será a 
vez da Feira do Livro 2014 promo-
vida pelo Município de Oleiros, 
em parceria com o AEPAA, a qual 
terá lugar numa tenda instalada no 
Recinto das Feiras, em Oleiros. O 
horário habitual da Feira será das 
9H30 às 17H30.

A abertura da Feira do Livro, no 
dia 29 de abril inclui a apresenta-
ção do livro “A Ordem do Poço do 
Inferno”, pelo autor Nuno Matos 
Valente, natural de Castelo Branco, 
destinada aos alunos do 5.º ao 9.º 

ano do AEPAA. 
O encerramento da Feira irá 

ocorrer com um Sarau Cultural, 
no dia 30, pelas 20H30, promovido 
pelo AEPAA, em parceria com o 
Município de Oleiros. Este acon-
tecimento inclui dramatizações, 
teatro e momentos musicais. Uma 
das atividades deste Sarau será de-
senvolvida pela Casa da Cultura 
de Oleiros e pelos alunos do Grupo 
de Teatro do AEPAA e consiste na 
dramatização da comédia adapta-
da do texto original do livro e do 
filme “A Rapariga que Roubava 
Livros”, da autoria de Markus Zu-
sak. ■

Semana da Leitura em Oleiros

“ANTÓNIO DE ANDRADE EXEMPLO DE TENACIDADE E DEDICAÇÃO À MIS-
SÃO”
Dia 28 de abril de 2014 (segunda-feira)
(Auditório da Casa da Cultura de Oleiros)

09H15 – Receção dos convidados, alunos do ensino secundário e comunidade em geral
09H30 – Sessão de Abertura Intervenção do Senhor Presidente da Câmara Municipal de Oleiros.
09H45 – António de Andrade visto por um Geógrafo (Anselmo Gonçalves - Mestre em Geo-
grafia Física e Estudos Ambientais e doutorando em Geografia pela Universidade de Coim-
bra, Professor do Quadro do Agrupamento de Escolas Padre António de Andrade-Oleiros).

10H10 - A visão do Matemático (Mestre Francisco Malta Romeiras - S.P.M – Sociedade Portu-
guesa de Matemática);
10H30 - Debate
10H45 – Intervalo para café
11H10 - A visão da Medicina – As patologias pela luz e pelo frio em ambientes de mon-
tanha (Dr. Brandão médico - Diretor do Centro de Saúde de Oleiros).
11H30 – O percurso de António de Andrade visto pelos jornalistas (Diana Andringa e 
Alfredo Caldeira – responsáveis pelo documentário da RTP “As Viagens dos Jesuítas 
Portugueses”.

Comemoração dos 433 anos do nascimento do Padre António de Andrade
(Patrono do Agrupamento de Escolas de Oleiros )
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O FAROL

António Graça
O autor ignora o Novo Acordo (?) Ortográfico

- EDITORA PÁGINAS DE MOTIVAÇÃO -

 

VILA DE REI
REGIÃO DO PINHAL E DAS FREGUESIAS DE FUNDADA –  S. JOÃO DO PESO – VILA DE REI

Paulino B. Fernandes

Jornal

Rigorosamente 

no centro de Portugal

Rua Eduardo de Castro, 6110-218 Vila de Rei

Telefone: (00351) 274 898 066 • Fax: (00351) 274 898 015

email: geral@albergariadomdinis.com • WEB:   www.albergariadomdinis.com
ALBERGARIA DDi    isn•

Ricardo Jorge Martins Aires

Presidente da Câmara Municipal 

de Vila de Rei

Eleito pelo PPD/PSD, hoje 

Presidente de todos os 

Vilarregenses

Nasceu em 10 de Abril de 1972, 

casado, tem 2 fi lhos.

Formação Académica 

(CV abreviado):

•Licenciatura de Professor Profi s-

sional do Ensino Básico / Varian-

te: Educação Física, com nível 13, 

na Escola Superior de Educação 

de Castelo Branco, pertencente ao 

IPCB;

•Frequentou o 1º ano do curso 

Produção Animal da Escola Supe-

rior Agrária de Castelo Branco do 

ano lectivo 92/93 e 93/94.

NOTA
Não seria normal o primeiro Jor-

nal do Concelho, o Jornal de Vila 

de Rei, olvidar o recente Presiden-

te da Câmara e destacar a enorme 

expectativa que gerou a sua can-

didatura e, posteriormente a elei-

ção.
Sucedendo a uma enorme Presi-

dente, Irene Barata que aqui sau-

damos, o Jornal de Vila de Rei de-

seja a RICARDO AIRES e restante 

Vereação um trabalho profíquo, a 

favor do concelho, mas também da 

região e, coloca-se disponível para 

cooperar em tudo o que importe a 

Vila de Rei e aos Vilarregenses, no 

concelho e no mundo.
Director

email: 

r.r.music.eventos@gmail.com

O Director e os Colabo-

radores do agora nascido 

JORNAL de VILA de REI, 

fomulam os melhores 

votos de um excelente 

NATAL, sóbrio, tranquilo, 

inclusivo, em paz, salien-

tando o enorme prazer 

que constituiu o trabalho 

produzido, o maior conhe-

cimento  sobre este conce-

lho e as suas gentes.

Jornal de Vila de Rei

Barrigas 

de aluguer 

partidárias

António d’Orey Capucho
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Centro Geodésico de Portugal 

Saindo de Vila de Rei em direcção à Sertã, 1.8 km depois, encontrará devidamente assi-

nalado o desvio para o Picoto da Melriça – Centro Geodésico de Portugal, 900m depois e 

encontrar-se-á no Centro Geodésico de Portugal o que signifi ca estar no centro do país.

Com uma altitude de 600 m, este local permite ao seu visitante uma visão de 360º sobre 

um horizonte vastíssimo, em que se destaca a Serra da Lousã e, com tempo limpo, a Serra 

da Estrela, esta quase a 100 km de distância.

Neste local existe o Museu da Geodesia. Sala de exposição temática, pequeno auditório, 

loja de recordações e bar, enriquecem este espaço num local que é uma das referências do 

concelho.

CORRESPONDENTES FIXOS EM TODAS AS SEDES DE CONCELHO DO DISTRITO DE CASTELO BRANCO E FREGUESIAS DE OLEIROS

INFLUENTE NA REGIÃO DO PINHAL INTERIOR SUL, BEIRA INTERIOR SUL E COVA DA BEIRA 

Ano 5, Nº 30, Dezembro de 2013/Janeiro de 2014   •   Preço: 0,01€ (inclui IVA)   •   Edição Bi-Mensal

Director e Fundador: Paulino B. Fernandes

www.jornaldeoleiros.com

O Director e Colaboradores do Jornal de Oleiros formulam os melhores Votos de saúde e FESTAS TRANQUILAS, e inclusivas.

Só há tirania porque há demasiada gente pronta à "servidão Voluntária". * La Boétie, Século XVI 

O belo NATAL de Oleiros

A inevitabilidade de fechar os “SAP”

PÁGINA 16

Briefi ngs com o Presidente de Oleiros

• Novos e mais importantes meios ao serviço da população em 

Oleiros
• População dispersa vai ter apoio signifi cativo

• Meios electrónicos de emergência ligarão as pessoas ao INEM
PÁGINA 11

Distrito de 
Castelo Branco

* Orquestra Função Públika * Grupo Costa Verde * Grupo Ciklone * Orquestra Royal * Orquestra Zona Norte 

* Banda Kumitiva * Grupo Trap Zap * F.M.I. Grupo Show * Grupo Alta Defi nição * Grupo Nova Galáxia 

* Grupo NS Band * Grupo Sector Públiko * Gupo Show Band * Grupo Versus * Banda Oxygénius *

. Em toda a região, em todos os Concelhos, nas Comunidades .

. Faça as suas assinaturas, apoie jornais livres e independentes .

emails: jornaldeviladerei@sapo.pt   /  jornaldeoleiros@sapo.pt 
Telemóvel: (00351) 922 013 273

Completam-se, no próximo dia 25 de 
Abril, 40 anos sobre o dia em que um golpe 
militar pôs fim a um regime totalitário que, 
curiosamente, vigorava também há cerca de 
40 anos.

Apesar de todas as fantasias que se cons-
truíram em torno do chamado “Movimen-
to dos Capitães”, é bom relembrar que o 
referido movimento foi originado por rei-
vindicações de classe dos capitães do qua-
dro permanente das forças armadas que 
se opunham a que os seus camaradas em 
cumprimento do serviço militar obrigatório 
(oficiais milicianos) tivessem as mesmas re-
galias (?).

Contudo os portugueses, a braços com 
uma guerra que se arrastava há 14 anos, da 
qual não se antevia o fim, e, cansados de um 
regime que os privava de um conjunto de li-
berdades básicas, os portugueses, dizíamos, 
aderiram em massa e entusiasticamente ao 
golpe, adesão essa que, em casos pontuais, 
dificultou a acção de algumas forças afectas 
ao regime derrubado.

Este entusiasmo popular foi, desde logo, 
aproveitado por forças políticas organiza-
das e já instaladas no terreno, nomeada-
mente o P.C.P., e por alguns militares cuja 
veia populística se revelou no dia seguinte, 
que logo tentaram manipular as massas po-
pulares, procurando impor-lhes as linhas 
políticas que defendiam e os seus conceitos 
de liberdade e de democracia.

O programa do denominado Movimento 
das Forças Armadas, tinha como linhas de 
orientação, os chamados 3D (Descolonizar, 
Democratizar, Desenvolver)

Hoje, volvidos 40 anos, e, passando ao 
largo de toda uma série de acontecimen-
tos posteriores ao golpe, os quais, por 
si sós, fariam correr muita tinta, é inte-
ressante fazer uma análise do grau de 
execução das três linhas de actuação do 
programa.

1-DESCOLONIZAR - A descolonização, 
embora não tenha sido exemplar, em parte 
devido a posições irredutíveis dos então de-
nominados movimentos de libertação, teve 
como aspecto positivo a capacidade que o 
país demonstrou em acolher e integrar os 
largos milhares de cidadãos que se viram 
forçados a abandonar os territórios que se 
tornaram independentes, ameaçados pelos 
climas de insegurança que neles se instala-
ram.

O aspecto por ventura mais negativo da 
descolonização foi esta ter dado lugar à 
eclosão de várias guerras civis nos novos 
territórios independentes.

2-DEMOCRATIZAR - O processo de de-
mocratização do país deu o seu primeiro 
grande passo com a instalação da Assem-
bleia Constituinte, ficando, no entanto, daí 
para a frente, a democracia reduzida a pou-

co mais que a participação dos cidadãos nos 
actos eleitorais.

A qualidade da nossa democracia, aliás 
como a das democracias em geral, tem vin-
do a degradar-se, conforme os portugueses 
vão sentindo nas suas vidas, sobretudo por-
que se reduziu a pouco mais do que ir de 4 
em 4 anos pôr uma cruz num bocado de pa-
pel para eleger alguém que, justamente por 
ter de agradar a muitos, tem de ser mediano 
medíocre e banal. Para além do mais, esses 
eleitos não são verdadeiramente represen-
tantes dos eleitores que neles votaram, mas 
são simplesmente aqueles, escolhidos pelos 
líderes dos partidos, para representar e de-
fender os interesses das forças que patroci-
naram a sua subida ao poder.

 Excepção a este estado de coisas são as 
eleições autárquicas, mais concentradas 
em eleger pessoas, em maior contacto com 
os eleitores, embora, por vezes, tenham de 
acolher nas listas para-quedistas dos parti-
dos, que pouco têm a ver com os locais onde 
se apresentam a sufrágio.

A democracia tem sido desgastada por 
políticos de baixa qualidade, intelectual 
e moral, que dela se têm apropriado para 
se rodearem de mordomias e privilégios 
e para garantirem o seu futuro pessoal, à 
sombra dos cargos que desempenham. Para 
além dos inúmeros casos de gente que che-
ga à política com “uma mão atrás e outra à 
frente” e que dela sai com os bolsos reche-
ados, há quem, depois da política, se sirva 
dela para assegurar cargos e mordomias 
diversas, numa clara demonstração de pro-
miscuidade entre os cargos que desempe-
nharam e os interesses de grupos privados. 
Caso exemplar é, o recentemente noticiado, 
da presença de sete ex-governantes em car-
gos de topo da EDP. Quase poderemos di-
zer que a eléctrica nacional dispõe nas suas 
fileiras um autêntico governo, neste caso, 
um governo-luz, por oposição aos gover-
nos-sombra.

Ainda relativamente à degradação da de-
mocracia, esta resulta também do facto de, 
durante as campanhas eleitorais, os candi-
datos assumirem posições e promessas que 
não cumprem, fazendo, quando chegam 
ao poder, exactamente o contrário do que 
anunciaram, A isso chama-se vigarice, pois 
não difere muito do velho “conto do vigá-
rio” e demonstra bem o pouco valor da pa-
lavra dessa gente e a falta de honestidade 
com que estão na política.

Invocar, sistematicamente, que a culpa de 
tudo é dos governos anteriores é uma hipo-
crisia da qual os portugueses estão cansa-
dos. Quem se candidata ao governo de uma 
nação tem a obrigação de conhecer o estado 
em que se encontram os principais assuntos 
do país, e, invocar ignorância desses factos, 
é, pura e simplesmente inconsciência.

3-DESENVOLVER - É indiscutível que 
Portugal está, na actualidade, mais desen-
volvido do que estava em 25 de Abril de 
1974. Mas, podia estar muito mais, se em 
determinada altura do processo, o desen-
volvimento não tivesse sido medido por 
quilómetros de asfalto, estádios de futebol 
e outras realizações de necessidade e custos 
questionáveis, penalizando assim a cons-
trução de um desenvolvimento sustentável, 
e, deixando, para as próximas décadas cus-
tos que o país terá grandes dificuldades em 
suportar e que serão um sério obstáculo ao 
desenvolvimento que, penso, se pretendia 
no programa do MFA.

 À parte estes pormenores, penso que o 25 

de Abril será sempre uma data a comemo-
rar, pois libertou o país de uma guerra e de 
um regime totalitário. Se os objectivos não 
foram totalmente conseguidos, a respon-
sabilidade é de quem dele se apropriou e o 
desviou do objectivo inicial, e não é, obvia-
mente, do povo português.

Mas, comemorar o 25 de Abril, não se 
limita a pôr um cravo na lapela ou cantar 
Grândola Vila Morena, para manter as apa-
rências. O 25 de Abril celebra-se prestando 
com honestidade um serviço ao país, com 
total desprezo pelas recompensas pessoais, 
tal como o fez Fernando Salgueiro Maia, o 
verdadeiro capitão de Abril.

Até breve ■

40 “Abris” depois
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PROENÇA-A-NOVA

Magda Ribeiro
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LEIA ASSINE  
E DIVULGUE  

O presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Proença-a-Nova, major-
general Arnaldo Cruz, foi agra-
ciado com o grau de Grã-Cruz da 
Ordem do Mérito. Arnaldo Cruz 
foi presidente da Autoridade Na-
cional de Proteção Civil (ANPC) 
entre fevereiro de 2006 e novembro 
de 2012mas a condecoração atribu-
ída pelo Presidente da República 
reconhece, além do trabalho desen-
volvido durante quase sete anos 
na liderança daquela estrutura, 45 
anos de carreira pública.

Recordando desde as comissões 
em Angola à recente experiência na 
ANPC, Arnaldo Cruz considerou 
que a homenagem não teria sido 
possível sem “a extrema dedicação 
e exemplar disponibilidade” de 
todos os que o rodearam profissio-
nalmente, destacando “a elevada 
consciência de serviço público” dos 
seus colaboradores. Numa altura 
em que se celebram os 40 anos de 
abril, saudou ainda de forma parti-

cular os que “mais devotadamente 
se empenharam nesse sonho por 
um Portugal livre, mais justo e de-
mocrático”.

A distinção foi entregue ontem, 
em cerimónia realizada no Minis-
tério da Administração Interna, 
com representantes dos mais altos 
cargos deste ministério e da Defesa  
Nacional, bem como a presença dos 

presidentes de Câmara de Lisboa, 
António Costa, e Proença-a-Nova, 
João Paulo Catarino,e vem juntar-
se a outras já recebidas por Arnaldo 
Cruz. Em outubro de 2012, pouco 
antes de deixar a ANPC por ter 
atingido o limite de idade, foi-lhe 
entregue pelo presidente do go-
verno de Espanha, Mariano Rajoy, 
a Medalha de Mérito de Proteção 

Civil, grau prata, distintivo azul. 
O gesto visou homenagear a cola-
boração de Portugal com Espanha, 
nas operações de combate a incên-
dios florestais que deflagraram no 
verão de 2012 no país vizinho. 

Em março de 2013, foi a vez de 
ser reconhecido como personali-
dade do ano pela Asprocivil, numa 
cerimónia presidida por Maria Bar-

roso. Natural de Sobreira Formosa, 
Arnaldo Cruz foi entre 1998 e 2002 
assessor militar do então primeiro-
ministro, António Guterres. Antes 
de ser nomeado para a presidên-
cia da ANPC, desempenhava as 
funções de assessor do secretário 
de Estado Ascenso Simões, no go-
verno socialista liderado por José 
Sócrates. ■

Arnaldo Cruz distinguido com Ordem do Mérito

Presidente da Assembleia Municipal 
homenageado por 45 anos de 

carreira pública

O Diagnóstico Social do concelho 
de Proença-a-Nova foi ontem apro-
vado em reunião do Conselho Local 
de Ação Social (CLAS), um passo 
decisivo para se iniciar a elaboração 
do Plano de Desenvolvimento So-
cial 2014/2017 e do Plano de Ação. 
Para se aprofundar o debate que 
melhor permita definir as estraté-
gias e atividades a desenvolver, fo-
ram criados três grupos de trabalho 
em torno dos eixos considerados 
prioritários.

Qualificação e emprego, Gru-
pos vulneráveis e Capacitação da 
família e da comunidade são os 
três eixos identificados. No que 
diz respeito ao emprego, as baixas 
qualificações e o fraco dinamismo 
empresarial são algumas das vul-
nerabilidades analisadas, estando o 
Centro de Emprego e a associação 
Pinhal Maior entre os parceiros que 

integram o grupo de trabalho.
O envelhecimento e isolamento 

da população, bem como o alcoo-
lismo e fracas redes de informação, 
são algumas das áreas a exigir inter-
venção no eixo 2, centrado nos gru-
pos vulneráveis. Quanto ao grupo 
de trabalho que irá refletir sobre a 
capacitação da família e da comuni-
dade, tem entre as vulnerabilidades 
em causa contextos familiares dis-
funcionais e o aumento do consu-
mo precoce de álcool.

Na reunião do CLAS foi também 
apresentado o relatório de monito-
rização do programa CLDS-Agir, 
que decorre até maio, com ações 
que intervêm tanto ao nível do 
emprego como da dinamização 
das associações locais e iniciativas 
diversas para valorização da popu-
lação sénior e capacitação das famí-
lias. Foi ainda aprovada a adesão 
da Delegação de Castelo Branco 
da ACAPO ao Conselho Local de 
Ação Social. ■

Aprovado Diagnóstico 
Social do concelho

Documento serve de base ao Plano de Desenvolvimento 
Social e Plano de Ação O Plano Operacional Municipal (POM) foi sexta-feira aprovado pela 

Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios, numa reu-
nião conjunta com a Comissão Municipal de Proteção Civil e o Centro de 
Coordenação Operacional Distrital, que incluiu o briefing semanal. Com 
um dispositivo idêntico ao que tem sido mantido nos últimos anos, o 
plano mereceu a aprovação unânime dos membros da comissão.

Os avisos à população, lembrando as obrigações de limpeza de ter-
renos envolventes de habitações, vão ser reforçados por se detetar um 
aumento dos casos de incumprimento. O vice-presidente da autarquia, 
João Lobo, que presidiu à reunião da comissão, considerou “indispensá-
vel reforçar a informação”, uma vez que apesar de estar em vigor há oito 
anos a legislação que confere obrigações aos proprietários florestais con-
tinua a não ser cumprida, suscitando um número elevado de coimas.

Na reunião foi também aprovada uma nova versão da carta de peri-
gosidade do Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios. O 
reajustamento da carta decorre dos trabalhos de revisão do Plano Dire-
tor Municipal, que implicaram alterações nalguns perímetros urbanos e 
aglomerados rurais. O PDM encontra-se em fase final de revisão.

A reunião terminou com o briefing descentralizado do Centro de Co-
ordenação Operacional Distrital, contemplando os três pilares de defesa 
da floresta contra incêndios – prevenção estrutural, representada pelo 
Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas, prevenção opera-
cional, a cargo da GNR, e combate, apresentado pelo comandante ope-
racional distrital. Coube a Messias Mira, representante da Polícia Judiciá-
ria, analisar dados das causas de incêndio apuradas no último ano. ■

Aprovado plano contra incêndios

Avisos sobre obrigações de 
limpeza dos proprietários 

vão ser reforçados
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cASTELO BRANCO

José Lagiosa

O presidente da Câma-
ra Municipal de Castelo 
Branco, Luís Correia, anun-
ciou, no passado dia 7, em 
conferência de imprensa, 
a programação das come-
morações dos 40 anos do 
25 de Abril. “40 ANOS DE 
LIBERDADE 25 DE ABRIL” 
é um conjunto de atividades 
que resulta da organização 
das iniciativas que tanto a 
Câmara Municipal como 
as Freguesias de Alcains e 
Castelo Branco tinham de-
lineado de modo a que haja 
uma articulação racional de 
meios, sejam humanos, se-
jam financeiros. Decorrerão 
de 22 a 26 de abril. 

Um dos pontos altos da 
programação acontece logo 
no dia 22, com a homena-
gem ao Comendador Joa-
quim Morão, símbolo de um 
Poder Local, que foi uma das 
conquistas do 25 de Abril. “O 
presidente Joaquim Morão é 
uma referência do Poder Lo-

cal”, afirmou Luís Correia.
Mas o programa é muito 

mais vasto, compreende a 
passagem do filme realiza-
do por Maria de Medeiros, 
“Capitães de Abril”, com 
projeções para o público es-
colar e sessões em Castelo 
Branco e em Alcains.

Exposição fotográfica, 
“Imagens de Abril” sobre o 
dia 25 de Abril de 1974 em 
Castelo Branco, dois espetá-
culos musicais, um no dia 23 
com Sérgio Godinho e um 
outro a 26, com um “Tributo 
a Zeca Afonso”, com Victor 

Almeida e Silva na voz e 
João Balula Cid, no piano, a 
conferência “O 25 de Abril r 
os impasses da História de 
Portugal? Do liberalismo 
ao fim do império” com o 
Coronel Carlos Matos Go-
mes e muita atividade de 
caráter mais popular, com 
desporto, arruadas de bom-
bos, e a já tradicional festa 
nos Lentiscais.

“Uma semana inteira de-
dicada a Abril, disse Cristi-
na Granada, presidente da 
Junta de Freguesia de Al-
cains. ■

Castelo Branco 
comemora Abril com 

programa variado
O Coronel Carlos Matos Gomes fez estu-

dos secundários no Colégio Nun’Alvares 
de Tomar (1956-1963) e o curso de Cava-
laria da Academia Militar (1963-1967).

Durante a guerra colonial cumpriu três 
comissões, em Moçambique, Angola e 
Guiné, nas tropas “Comandos”. Con-
decorado com as Medalhas de Cruz de 
Guerra de 1ª e 2ª Classe, por feitos em 
combate. Ferido em combate.

Esteve envolvido desde o início na cons-
piração dos oficiais portugueses que deu 
origem ao 25 de Abril de 1974. Fez parte 
da primeira Comissão Coordenadora do 
Movimento dos Capitães, constituída na 
Guiné-Bissau no Verão de 1973. Fez parte 
do Grupo de Oficiais que ocupou o po-
der na Guiné-Bissau no dia 26 de Abril 
de 1974. Foi membro da Assembleia do 
MFA. ■

Coronel  
Carlos Matos Gomes

Joaquim Morão, ex-presidente do Mu-
nicípio, vai receber a Medalha de Ouro de 
Castelo Branco, no dia 22 de abril, pelas 18 
horas, numa cerimónia que decorrerá no 
Cine – Teatro Avenida, em Castelo Branco, 
incluída no Programa Comemorativo do 
40º Aniversário do 25 de Abril.

Joaquim Morão é um símbolo do Po-
der Local, uma das conquistas de Abril. 
Exerceu funções autárquicas durante 38 
anos, primeiro na Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova e depois, durante os últi-
mos 16 anos, como presidente da Câmara 
Municipal de Castelo Branco. ■

Comendador  
Joaquim Morão

FOTOGRAFIA DE ADRIÁ GOULA
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cASTELO BRANCOINQUIETUDE
* Coluna do Director-Adjunto

Falta cumprir  
Abril

Naquele dia de Abril, há quarenta anos, a esperança desceu à 
rua e renasceu para milhões a expetativa de dias melhores, com 
um salário justo e com condições de vida dignas, em liberdade. 
Para outros este dia, parecia ter marcado o princípio do fim!

Hoje, aparentemente com a democracia estabilizada, sob o pon-
to de vista político, o domínio da economia por grandes grupos e 
por especuladores financeiros, arrastaram Portugal para um beco 
aparentemente sem saída e resta-nos a nostalgia dessa esperan-
ça!

Abril está por cumprir na maioria das suas vertentes. No plano 
social, no plano laboral, no plano económico e mesmo no plano 
político.

Não se pense que, o que quero dizer, com esta afirmação é fazer 
um discurso extremado à esquerda. Não! O que quero dizer é 
que, mesmo numa sociedade organizada, na forma e no conteú-
do, à imagem de tantas outras na Europa, Portugal, a sua classe 
política e os próprios portugueses poderiam e deveriam ter feito 
bem melhor nestes últimos quarenta anos, de maneira a que a 
realidade com que hoje nos deparamos, fosse muito diferente da-
quilo que é.

Portugal e as esperanças de Abril têm vindo a ser adiadas ano 
após ano, governo após governo. E o quanto regrediram nestes 
quase três anos de um governo de direita, aos olhos de Abril 
extrema-direita, aliada do capital e revanchista em relação às 
conquistas de Abril. Hoje, de Abril, pouco mais resta do que a 
Liberdade e mesmo essa ameaçada.

Esta realidade não é no entanto somente culpa de alguns. É cul-
pa de todos, a começar por aqueles que tão mal dizem do país, 
mas que são os primeiros a reivindicar tudo e mais alguma coisa, 
quando se trata de encher os seus próprios bolsos. Os militares 
de Abril, cuja expressão máxima de pureza foi Salgueiro Maia, 
fizeram Abril, com o Povo e para o Povo. Hoje, o Povo alheou-se 
de Abril e parece ter esquecido que, por mais que não fosse, Abril 
valeu a pena pela Liberdade. Mas Abril foi e será sempre mais 
que a Liberdade. Foi o fim de uma guerra injusta e devastadora. 
Foi o nascer de novas nações. Foi a viragem para a Europa, essa 
Europa que hoje é uma miragem nos nossos sonhos, foi uma nova 
esperança! Foi um redescobrir de realidades do país há muito 
esquecidas. Foi desenvolver apesar de muitos erros, Portugal!

Se me perguntarem se valeu a pena, direi apenas como o poeta 
que “tudo vale a pena, quando a alma não é pequena”.

É necessário, no entanto, não ter vergonha de Abril e preservar 
os seus símbolos e fundamentalmente as suas memórias. Hoje, 
mais do que nunca é um imperativo democrático,

Tratar mal a memória de Abril é seguramente um exercício de 
negação da própria liberdade que Abril e os seus militares nos 
ofereceram!  

Agora mais do que chorar mágoas, apontar erros e culpados é 
necessário olhar em frente, cabeça erguida e enfrentar os novos 
desafios que se colocam a todos nós. 

É tempo de mudar, mudar de políticas, reorganizar verdadeira-
mente o país. Portugal não pode continuar adiado!

Se queremos cumprir Abril! Porque ainda podemos cumprir 
Abril! ■

Entrámos ainda há pouco no convento,
Esta é a cobardia corajosa dos que ficaram –
Esperar que tudo corra bem nesta passagem.
Para o não que ficou há sempre tempo
E se as alternativas ao medo não acabaram
É possível chegar ainda um dia à outra margem.
 
Lá em baixo ouve-se o ruído dos escapes
Que quase ganha ao bater dos corações banais
E aos risos que enganam as lágrimas contidas.
Há quem ligue o rádio por entre disparates
Mas só se ouve a música usada em funerais
Quase em sintonia com a projecção das nossas vidas.
 
Às tantas, no intervalo da última piada,
algo acontece que silencia todo o pelotão:
Finda a marcha militar é lido um texto.

E o sono que caía fica, num ápice, alvorada.
O silêncio era agora a única audível emoção,
O espanto anterior aos vivas ou ao protesto.
 
Alguém, temendo um golpe direitista
Nos reduz ao peso de uma pena,
Como se parasse, num segundo, o coração.
Mas eis que um som, de novo, nos conquista:
Ouve-se, bem alto, Grândola Vila Morena!
Era o princípio do fim da opressão.
 
Por entre abraços, botas e fardas a voar,
Gritámos tudo o que soasse a alegria,
Rindo a chorar, as lágrimas saíram
Celebrando o futuro que estava a chegar
E prometendo à nossa corajosa cobardia
O regresso de todos aqueles que partiram.

Apesar dos dias em que nos apetece fazer nada,
como se a um jardim lhe apetecesse apenas ficar chão.
Apesar das flores que nos mitigam, nos Invernos, Primaveras,
como se à falta de ternura lhe bastasse, apenas, um sorriso.
Olhemos as mãos: não foram nossos dedos madrugada?
Transformadores de Outonos em Verão?
Cantinhos de tristezas por quimeras?
Sinais de alerta ou de prazer? Aviso?
E agora?
 
Apesar da ausência que, sem razão, nos acontece,
como se ao silêncio roubasse o zumbido de uma abelha.
Apesar dos desertos que invadem os oásis, sem sentido,
como se à cor a embrulhassem, de vez, na noite escura.
Olhemos as mãos: não foram muito mais do que apetece?
Carinho, almofada, porta, parede, telha?

Templos de muita oferta? Cesta de pedido?
Amor, amar, amizade e tudo o que é ternura?
Ignora?
 
Apesar dos olvidos que disfarçamos, olhando para o lado,
como se ao esquecimento a desculpa lhe oferecessem.
Apesar de tudo isto ainda somos capazes de apontar,
como se à nossa sombra incomodasse a alegria matinal.
Olhemos as mãos: que Mundo, este Presente que é Passado!
Olhemos as mãos: Que vida os seus dedos lhe merecem!
Olhemos as mãos: Tanto caminho ainda por andar
e apenas para deixar na vida uma impressão digital!
É hora de fazer, mas de verdade,
em qualquer dia, todos os dias,
outro Abril.

Poucas horas depois do último minuto 
da noite de 24 de Abril, no meio de uma 
camarata e quando por fim soubemos o 

que estava a acontecer, escrevi isto:

Memórias de Abril...

Professor José Pires, Presi-
dente da Assembleia de Fre-
guesia de Castelo Branco

Na madrugada do dia novo

Passados 40 anos é isto o que sinto:

A edição on-line está a 
editar desde dia 5 e até ao 
próximo dia 25 de Abril 
um trabalho sobre a Revo-
lução dos Cravos.  
Confira em  
www.jornaldeoleiros.com



8	 Jornal de OLEIROS 2014 ABRIL

A Biblioteca Municipal José Cardo-
so Pires, em Vila de Rei, irá receber, 
de 7 de Abril a 31 de Maio, a exposi-
ção dos trabalhos participantes na sé-
tima edição do Concurso de Pintura e 
Desenho Padre João Maia.

Subordinada ao tema “Ofícios Tra-
dicionais”, a iniciativa tem o objetivo 
de incentivar e premiar a criatividade 
e a arte na área da pintura e do dese-
nho, divulgando, ao mesmo tempo, o 
Concelho de Vila de Rei.

Os interessados poderão assim vi-
sitar a exposição de segunda a sexta-
feira, das 10h00 às 18h30, e aos sába-
dos, das 15h00 às 18h00. ■

Exposição de obras do Concurso 
de Pintura e Desenho na 

Biblioteca Municipal

A Assembleia Municipal de 
Vila de Rei deliberou, a 25 de 
Fevereiro, proceder, através de 
Hasta Pública, à cessão de explo-
ração das instalações da Alber-
garia D. Dinis Hotel***.

Os possíveis interessados de-
verão apresentar as suas propos-
tas em invólucro fechado e la-
crado, com indicação no exterior 
da hasta pública, a denominação 
“Proposta” e a identificação do 
concorrente. As mesmas deverão 
dar entrada na secretaria da Câ-
mara Municipal de Vila de Rei, 
ou remetidas para o correio ele-
trónico aprovisionamento@cm-
viladerei.pt, até às 16:00 horas do 
dia 21 de Abril de 2014.

A abertura das propostas será 
feita em sessão pública, na Sala 
das Sessões do edifício dos Paços 
do Concelho, pelas 14:30 horas do 

dia 22 de Abril, sendo posterior-
mente analisadas por um júri.

Os interessados apresentar 
proposta para a cessão de ex-
ploração da Albergaria D. Dinis 

Hotel*** deverão consultar o 
Programa de Procedimento e o 
respetivo Caderno de Encargos 
disponíveis em www.cm-vilade-
rei.pt. ■

Albergaria D. Dinis Hotel*** 
com Cessão de Exploração em 

Hasta Pública

O Museu da Geodesia recebeu, 
na manhã de 13 de Março, 40 em-
presários da zona Centro do País 
em mais uma reunião do grupo 
“BNI – Business Netwotk Inter-
national – Pinhal Activo”.

O encontro permitiu aos pre-
sentes usufruir de um ambiente 
calmo, estruturado e positivo, 
onde os membros do grupo “BNI 
– Pinhal Activo” puderam reali-
zar uma troca de referências com 
vista ao crescimento e desenvol-
vimento dos seus negócios.

Presente na iniciativa, o Presi-
dente da Autarquia Vilarregense, 
Ricardo Aires, referiu que “a Câ-
mara Municipal de Vila de Rei encontra-se sempre disponível para apoiar este tipo de iniciativas que apre-
sentam, como principal objetivo, o desenvolvimento económico da zona Centro do País.” ■

Grupo “BNI – Pinhal Activo” 
reunido em Vila de Rei

A Câmara Municipal de Vila de 
Rei volta a assinalar o Dia Mun-
dial do Livro, que se comemora 
a 23 de Abril, com o lançamento 
da edição de 2014 do “Concurso 
Literário Padre João Maia”.

“Ofícios Tradicionais” é a temá-
tica sobre a qual devem incidir os 
textos a participar, numa iniciati-
va que apresenta, como principal 
objetivo, estimular o envolvimen-
to das pessoas com a participação 
de textos em dois géneros literá-
rios: prosa e poesia.

Os participantes deverão fazer 
chegar os seus trabalhos à Biblio-

teca Municipal José Cardoso Pires 
até ao dia 16 de Maio.

Os melhores textos em cada 
género literário serão premiados 
com um cheque-prenda no valor 
de 75€. Os mesmos serão poste-
riormente publicados, em suple-
mento, no Boletim Informativo 
da Câmara Municipal de Vila de 
Rei.

Os interessados em participar 
poderão consultar as normas de 
participação em www.cm-vilade-
rei.pt ou obter mais informações 
na Biblioteca Municipal José Car-
doso Pires. ■

“Concurso Literário Padre João 
Maia” em nova edição

A Comenda Templária de Tomar, 
do Grande Priorado de Portugal – OS-
MTH, com o apoio da Câmara Munici-
pal e da Santa Casa da Misericórdia de 
Vila de Rei, promove, no próximo dia 
29 de Março, a Conferência “Os Cava-
leiros Templários na Formação da Na-
cionalidade Portuguesa”.

A sessão terá lugar na Biblioteca Mu-
nicipal José Cardoso Pires, com início 
pelas 10h30, e contará com as presen-
ças do Dr. António Balcão Vicente, 
Arq. Álvaro Barbosa e Ten. Gen. Vizela 
Cardoso, como oradores, e do Dr. Jorge 
de Matos como moderador da Confe-
rência.

Para as 16h30 está marcado um Ca-
pítulo na Igreja da Misericórdia com o 
Grupo de Cantares “A Bela Serrana”. ■

Biblioteca Municipal recebe 
conferência da Comenda 

Templária de Tomar

A Câmara Municipal 
de Vila de Rei assina-
lou no pretérito dia 7 
de Abril, o Dia Mun-
dial ada Saúde.

 Durante todo o dia, 
a Piscina Coberta de 
Aprendizagem e o Gi-
násio Municipal de Vila 
de Rei funcionaram em 
regime de livre acesso, 
ou seja, com entrada 
gratuita.

 O Vilarregense F.C.  
juntou-se às celebra-
ções do Dia Mundial 
da Saúde, e todos os 
interessados participa-
ram gratuitamente nas 
aulas de Body Combat, 
que  decorreram no Gi-
násio Municipal.

 A iniciativa pretendeu promover a saúde e bem-estar dos Vilarre-
genses através da prática de exercício físico, divulgando os equipa-
mentos desportivos disponíveis e impulsionando estilos de vida mais 
saudáveis. ■

Dia Mundial da Saúde 
comemorado em Vila de Rei
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IDANHA-A-NOVA

O Município de Idanha-
a-Nova pretende acolher 
na Incubadora de Indús-
trias Criativas, estrutura 
projetada na aldeia históri-
ca de Idanha-a-Velha, a fu-
tura Federação Portuguesa 
de Recriação Histórica.

Entre os associados des-
ta federação irão constar 
vários municípios que têm 
trabalhado a temática da 
recriação histórica e en-
tidades com intervenção 
neste domínio.

A Companhia de Teatro 
Viv’Arte, que soma mais 
de 25 anos nas lides da 
recriação histórica, será a 
entidade executiva do pro-
jeto.

O diretor da companhia, 
Mário da Costa, defende 
o papel da recriação no 
“resgate das memórias es-
quecidas ou ultrajadas” da 
história de Portugal.

A animação cultural é 
a expressão mais visível 
do trabalho realizado por 
este grupo, mas tem como 
suporte uma investigação 
aprofundada das temáti-
cas teatrializadas.

Refira-se que a Compa-
nhia de Teatro Viv’Arte 
inaugurou em fevereiro 
último o núcleo Viv’Arte 
Templário em Idanha-a-
Velha, no âmbito da Incu-
badora de Indústrias Cria-
tivas. ■

Uma conferência sobre o património material e 
imaterial associado à presença da Ordem do Tem-
plo em Idanha-a-Nova, na Igreja da Misericórdia de 
Medelim, foi um dos destaques do evento Páscoas 
Judaica e Cristã que teve lugar, no último fim-de-
semana de março, naquela aldeia.

A iniciativa abriu com uma sessão capitular da Co-
menda Templária das Idanhas, cerimónia que des-
pertou o interesse de um grande número de pesso-
as.

Esta sessão foi presidida pelo novo comendador da 
Comenda das Idanhas, Mário Pissarra, e teve como 
convidados o comendador da Comenda de Castelo 
Branco, Miguel Nascimento, e o Grão-Chanceler de 
Portugal, José Medeiros.

A este capítulo seguiram-se as intervenções dos 
três oradores convidados para debater a temática 
Templária. O historiador António Pires Nunes falou 
sobre a presença da Ordem do Templo em Idanha-a-
Nova, concelho que se destaca por ter o maior núme-
ro de castelos, comendas e lugares templários.

Está confirmada a existência de oito castelos tem-
plários no concelho, Idanha-a-Nova, Idanha-a-Velha, 
Monsanto, Penha Garcia, Proença-a-Velha, Rosmani-
nhal, Salvaterra do Extremo e Segura, mas António 
Pires Nunes acredita que o concelho poderá ter tido 
mais um, em Zebreira.

Em seguida, o historiador Paulo Loução abordou 
“o ideal dos templários e os desafios do futuro” e, 
no final, outro historiador, José Medeiros, recordou a 
história desta ordem em Portugal e no mundo.

O presidente da Câmara Municipal de Idanha-a-
Nova, Armindo Jacinto, elogiou a qualidade das três 
intervenções e realçou que a temática dos templários 
pode potenciar o desenvolvimento cultural, econó-
mico e social do concelho.

Na Igreja da Misericórdia de Medelim esteve ainda 
patente uma exposição bibliográfica sobre Templá-
rios, com obras da Editora Ésquilo e da Câmara Mu-
nicipal de Idanha-a-Nova. ■

Federação Portuguesa de 
Recriação Histórica nasce em 

Idanha-a-Velha

Templários 
são tema de 

conferência em 
Medelim
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Vila Velha de ródão

A Câmara Municipal de Vila Ve-
lha de Ródão, A Quercus e a Celtejo 
inauguraram no final do passado 
mês de março, um campo de aves 
necrófogas na Serra da Achada, nas 
proximidades do Monumento Na-
tural das Portas de Ródão, onde se 
encontra a maior colónia de grifos 
em território nacional.

Na ocasião, o presidente da Câ-
mara de Vila Velha de Ródão afir-
mou: “Este projeto permite-nos 
resolver dois problemas de uma 
só vez. A eliminação das carcaças 
de animais que não têm condições 
para entrar na cadeia alimentar e 
resolvemos também o problema da 
alimentação dos grifos”.

Luís Pereira disse que este ali-
mentador para aves necrófogas, lo-
calizado próximo da maior colónia 
de grifos do País, resulta de uma 
parceria entre o município roden-
se, a Quercus e a Celtejo.

Samuel Infante, da Quercus, re-
alçou, por seu lado, a importância 
da criação desta estrutura, já que 
este alimentador servirá de supor-
te à colónia de grifos e também a 
outras espécies necrófogas ame-
açadas e de grande importância 
para a conservação da diversidade 
biológica.

Já o diretor fabril da Celtejo mos-
trou-se “bastante satisfeito” por ter 
participado neste projeto cuja obra 
foi integralmente assumida pela 
empresa.

Carlos Coelho, referiu que este 
é “um excelente exemplo de coo-
peração entre uma associação am-
bientalista, uma autarquia e uma 
grande empresa da região. Esta-

mos conscientes do nosso papel e 
da responsabilidade social que te-
mos”.

Os alimentadores de aves ne-
crófogas são locais com acesso 
condicionado onde são deposi-
tadas carcaças de animais, com 
o objetivo de disponibilizar ali-
mento para as aves necrófogas 
ameaçadas, em particular o grifo, 

o abutre-do-Egipto e o milhafre-
real.

Este alimentador que irá aco-
lher cadáveres de animais, dos 
concelhos de Vila Velha de Ródão, 
castelo Branco e Nisa, dará ainda 
apoio à gestão das reservas de caça, 
na eliminação dos cadáveres e sub-
produtos resultantes da atividade 
cinegética. ■

Vila velha de Ródão une esforços

Parceria em prol das aves 
necrófagas

Maria dos Reis Loução  
Martins Fernandes

Os incendiários

Aproxima-se o tempo de um dos 
flagelos mais extraordinários e que 
tem vindo a aumentar, quer nível 
nacional, quer a nível mundial.

Quando nos deslocamos num 

aviagem, devagar ao longo daque-
las serras, hoje completamente nuas 
de entranhas à mostra, já algum dia 
verdes florestas cheias de vida e be-
leza natural;ar puro, ergidas até ao 
céu numa operação de graças...

E, continuando a nossa viagem de 
coração apertado, na procura dum 
outrora ainda perto, vislumbramos 
lá ao fundo, inesperadamente, já 
à beira do rio, os destroços duma 
casa de pedra, toda demoronada, 
no meio de um vago desenho, que 
se adivinha o que seria a horta... Al-
guém morara ali porque, não muito 

longe, fica a aldeia!
Olhando mais longe, só se avis-

tam serras queimadas, anos e anos 
de vida natural destruída pela mão 
criminosa do homem!

Porquê? Quem são estes indi-
víduos, com esta força malévola e 
pder para o mal, sem consciência, 
sem escrúpulos, sem a noção e o va-
lor duma árvore?!

Por vezes fazem-no por um senti-
mento mesquinho, vingança, prazer, 
só para ver o efeito e sentir o valor 
da completa destruição, do ódio que 
sentem dentro de si próprios!!! ■
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Joaquim Vitorino

Portugal é uma sombra do que 
foi no seu passado; anda à deri-
va no meio de uma grande tem-
pestade, e não sabe ao certo que 
rumo deve seguir; está a perder 
a credibilidade externa, e a con-
fiança da maioria dos portugue-
ses; que se vai repercutir muito 
negativamente no nosso relacio-
namento com o exterior. 

Portugal está no topo da Euro-
pa pelas piores razões, dívida e  
pobreza e ainda o atraso a todos 
níveis, são o estandarte desta 
que já foi uma Grande Nação. 

Não obstante alguns Patriotas 
empresários e trabalhadores, 
tentarem rumar contra esta maré 
negra que nos atingiu, esta tarefa 
torna-se cada vez difícil, porque 

existem aqueles que tiram be-
nefício de uma situação em que 
tanto pior o país estiver, quanto 
melhor será para eles. 

O nosso pequeno país, está 
infestado de ambiciosos e cor-
ruptos, incompetentes e anti-
patriotas. Se contabilizarmos 
o que os nossos antepassados 
nos legaram, e o que temos para 
transmitir às gerações futuras; 
os despojos que nos restam, são 
migalhas caídas da mesa, numa 
casa de gente pobre. 

O que se passou nos últimos 
dias, é verdadeiramente cho-
cante e enche-nos de vergonha; 
o perdão das dívidas a pessoas 
que contribuíram para afundar 
o país, com a cumplicidade de 
alguma classe politica e compla-
cência da Justiça, causa-nos um 
sentimento de revolta, porque 
existem mais de 3 (três) milhões 
de pessoas, a sofrer pelos atos 
criminosos praticados por esses 
senhores, sendo o resto da po-

pulação também severamente 
afetada. 

Eles idealizaram um país só 
para eles; e tarda em aparecer 
alguém com coragem e honesti-
dade para inverter este trágico 
paradigma. As próximas crian-
ças portuguesas vão nascer, mar-
cadas com o selo do infortúnio e 
estigma da injustiça; quando fo-
rem adultas nada mais lhes resta 
senão enveredar pela criminali-
dade, revoltadas contra aqueles 
que decidiram injustamente o 
seu destino; acusando os familia-
res que se acomodaram, e nada 
fizeram contra esta fatalidade. 
Portugal vive o pior momento 
da sua História, em ambiente de 
paz ou guerra. 

Os portugueses enfrentam um 
gravíssimo problema que é ur-
gente resolver; é evidente que no 
quadro atual partidário não ha-
verá uma solução, e o prolongar 
do “martírio” dos portugueses é 
mais que certo, com os mesmos 

que nos levaram à ruína; mes-
mo que exista alguma vontade, 
nada podem fazer contra os que 
se apoderaram do nosso país há 
quase 40 anos. 

O manifesto a circular dos 70 é 
pouco oportuno e alguns que o 
subscreveram é uma fuga às res-
ponsabilidades enquanto foram 
governantes, esqueceram que 
80% por cento da dívida pública 
é à banca portuguesa; poderia 
haver um ajustamento dos juros 
mas nunca o perdão da dívida; 
os portugueses com os depósi-
tos em risco deixariam a banca 
descapitalizada no dia seguinte, 
numa corrida ao levantamento 
do seu dinheiro; foi uma ideia 
impensada a pecar por tardia. 

Estão a passar-se coisas ina-
creditáveis neste país; sem que 
apareça uma voz “limpa” em 
que os portugueses possam con-
fiar; o colapso desta que foi uma 
grande Nação, entrou em con-
tagem decrescente; alguém tem 

que assumir a missão de parar o 
relógio. 

Neste momento crucial e de 
grande dramatismo, em que a es-
magadora maioria dos portugue-
ses vivem, o meu pensamento 
vai para os mais frágeis, que são 
as crianças e idosos. Os culpados 
pela quase “ridícula” situação 
em que nos encontramos não 
desarmam; eles dominam tudo 
e todos, sem que a justiça lhes 
toque, como se viu recentemente 
com vários processos a prescre-
ver, cuja origem está nas leis que 
os protege, e que em parte tive-
ram aprovação na Assembleia da 
República. 

O abaixamento dos juros da 
dívida pública, é um engodo 
dos nossos credores; uma lebre 
mecânica para nos afundarmos 
ainda mais; Portugal está a ser 
mantido vivo pela Alemanha, 
apenas por um motivo - o receio 
do contágio que a morte do nos-
so país iria provocar. ■

 Uma sombra do passado

CRÓNICAS DE LISBOA

Serafim Marques 
Economista

O final da II Grande Guerra 
Mundial (IIGGM) foi, para uns, 
o alívio, o triunfo e o júbilo. Para 
outros, foi o desespero, uma pe-
sada derrota e a tristeza. Mas, 
para todos, foi a revelação e o 
testemunho de que nos anos 
da guerra tinham acontecido 
atrocidades e crueldades inima-
gináveis, ainda mais para todos 
aqueles que não sentiram a guer-
ra, de forma directa, e têm vivido 
longe das guerras locais e regio-
nais que têm ocorrido, neste “pe-
riodo de paz”, envolvendo mui-
tos milhões de pessoas. Foram 
terríveis os números da IIGGM : 
55 milhões de mortos, 35 milhões 
de feridos e 3 milhões de desa-
parecidos, incluindo, no numero 
de mortos, 30 milhões de civis 
e nestes os 6 milhões de judeus 
(nos horrores do holocausto). No 
meio de tanta dor, os sobrevi-
ventes consolaram-se com a es-
perança de que a guerra se tor-
naria algo impensável, a partir 
de 1945, mas outros carregaram, 
ao longo das suas vidas, feridas 
incuráveis e ressentimentos di-
fíceis de ultrapassar. E porque, 
muitas vezes, é na desgraça e nas 
ruínas que o homem vai buscar 
forças, muitos cidadãos, a vários 
níveis, encetaram a recuperação 
dos seus países e começaram a 

surgir também instituições que 
haveriam de marcar as décadas 
subsequentes. São exemplos: i) 
a ONU, fundada em 1945, com o 
objectivo de acabar com a guerra 
e encontrar plataformas de diálo-
go entre os países beligerantes; ii) 
a NATO, em 1949, aliança militar 
intergovernamental baseada no 
Tratado do Atlântico Norte; iii) a 
CECA-Comunidade Europeia do 
Carvão e do Aço, em 1952, e que 
daria origem à CEE, em 1957, ac-
tual UE; etc.

Apesar dos consensos, porque 
“pior é impossível” ou , pelo me-
nos não desejável, e carregados 
de idealismos, o mundo estava 
dividido em vários “ismos”, ob-
viamente de pólos contrários, 
mas que estiveram “adormeci-
dos” porque se congregaram for-
ças contra uma nação com ambi-
ções desmedidas e objectivos 
racistas e de purificação da raça. 
Apesar das divergências, que fo-
ram emergindo, no período de 
paz e de reconstrução, o medo 
da guerra criava defesas e, des-
se modo, o “mundo” pôde viver 
em paz todos estes anos. Aliás, a 
cisão do mundo em dois blocos, 
reforçava esse medo recíproco 
e mantinha a paz. Mas o medo 
só era sentido se, eventualmen-
te, a guerra andasse por perto, 
e, numa população martirizada 
ou conhecedora dos efeitos da 
guerra, através da história, sur-
preende que tenham criado uma 
carapaça de tolerância ao mal, 
desde que as vítimas fossem 
estranhas e em países distan-

tes. O colonialismo, os imperia-
lismos e as diversas invasões e 
ocupações, mesmo as ocorridas 
há séculos, despoletaram mui-
tas guerras locais e regionais, 
porque as memórias, lembradas 
pela história aos contemporâ-
neos, de derrotas, conquistas e 
ocupações resistem ao tempo ou 
podem ser reavivadas e mani-
puladas,  muitas vezes por po-
líticos ou militares sedentos de 
poder e de glória que não hesi-
tam em sacrificar o povo. Muitas 
guerras ocorreram e por todo o 
globo, e outras estão activas, e 
também elas têm provocado vá-
rios milhões de mortos, de feri-
dos, de deslocados e de miséria, 
pelo que dizer que o “mundo 
tem vivido em paz” é uma das 
maiores hipocrisias, tão entreti-
dos andamos todos, com maior 
responsabilidade para os políti-
cos e militares. 

Qualquer cidadão, minima-
mente atento e interessado pelo 
que se passa na Terra, lembrar-
se-à dos muitos exemplos e ci-
tando apenas os ocorridos na 
Europa, poderemos realçar o 
desmoronamento da URSS, a 
tragédia humana na Bósnia e 
no Kosovo, e com muitas ou-
tras feridas por sarar, de que é 
exemplo aquilo a que chegou 
a Ucrânia e a Rússia, com a re-
gião autónoma da Crimeia, ela 
própria invadida e conquistada 
aos tártaros, e que agora ocupa 
o centro do conflito. Infelizmen-
te, há muitos outros movimentos 
independentistas que ora estão 

activos nas suas reivindicações 
e usando a luta armada de guer-
rilha e terrorista, ora estão mais 
adormecidos e muitos deles, 
muito mais perto de nós do que a 
Ucrânia ou do lado de lá do mar 
Mediterrâneo, onde as guerras 
também se sucedem. São exem-
plos, as regiões autónomas da 
Irlanda do Norte, da Escócia, 
do País Basco, da Catalunha, da 
Córsega, ou de um país como a 
própria Bélgica onde as cisões 
podem acontecer.    

O mundo parece ingoverná-
vel e explodem revoltas (muito 
diferentes de revoluções) em 
vários países, mesmo nas demo-
cracias que acabam por revelar 
as suas próprias fragilidades, 
pois o sistema não tem permi-
tido gerar lideranças fortes e à 
altura das novas realidades de 
cada país e mundiais. Aliás, os 
políticos, eleitos em processos 
mais ou menos democráticos, 
estão mais preocupados com 
os seus interesses pessoais ou 
partidários e muito menos em 
resolver os problemas nacio-
nais ou globais. A forma como 
os líderes da UE abordaram o 
dossier da eventual adesão da 
Ucrânia à UE é disso exemplo e 
que acabou por despoletar o ac-
tual conflito, e logo aproveitado 
para outros protestos. Verda-
de seja dita que o povo, muitas 
vezes, não lhes dá o tempo ne-
cessário, porque já não acredita 
neles ou está possuído por mo-
dernos egoísmos. Assim, qual-
quer acto de governação é hoje 

contestado na rua, em manifes-
tações ou revoltas, por vezes 
fortemente destruidoras e sem 
controlo pelas próprias forças 
democráticas eleitas. Nessas 
revoltas, acabam por surgir 
vários confrontos de interes-
ses, por vezes antagónicos ou 
mesmo fomentados por anar-
quistas e agitadores. A revolta 
iniciada na capital da Ucrânia é 
a mais recente lição de que uma 
manifestação de protesto pode 
ter consequências terríveis nos 
próprios ucranianos, mas tam-
bém com reflexos em todo o oci-
dente, mesmo que seja apenas 
pela via económica e financeira, 
sentindo-a nós a crise apenas no 
bolso e não no corpo ou na alma, 
como muitos milhões sentiram 
na IIGGM. Desta vez, a guerra 
anda por perto de nós e pode 
ter nefastas consequências para 
todos e, por isso, não nos es-
queçamos das lições que a His-
tória nos dá, nela residindo a 
sua enorme riqueza e utilidade, 
a menos que a estupidez huma-
na faça tábua rasa dessas expe-
riências e ensinamentos. Neste 
conflito e mais uma vez, a UE 
mostrou que não está à altura de 
mediar os conflitos que, directa 
ou indirectamente, a envolvam e 
tem que ser o “tio Sam” (os USA) 
a atravessar o Atlântico e vir em 
apoio e defesa da Europa. Afinal, 
“os estados unidos da Europa” 
não passa de um amplo merca-
do comunitário. É muito pouco, 
para aquilo que desejamos para 
e da UE. ■

A guerra anda por perto
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Aconteceu em Oleiros

BELMONTE

Faltam pouco mais de duas se-
manas para que Belmonte realize as 
suas Festas. Este ano vão prolongar-
se durante quatro dias, entre 24 e 
27 de abril. Atuações musicais, de 
diversos estilos e para diversos gos-
tos, poesia, cinema, literatura, des-
porto, moda e ainda as habituais 
sessões solenes.

Na apresentação, que decorreu 
no final de março, António Dias 
Rocha, presidente da Câmara Mu-
nicipal fez um lançamento dos 
objetivos da autarquia: “Com este 
programa pretendemos homena-
gear todos os belmontenses. Gas-
tamos o que é possível, tendo em 
conta a situação financeira da Câ-
mara. Gostaríamos que fosse me-
lhor, mas o importante é que tenha 
uma componente cultural e lúdica 
interessante, privilegiando a prata 
da casa”.

E assim é. O programa comtem-
pla atuações das filarmónicas do 
concelho, da escola de música e de 
artistas locais, sendo que dia 24, 
às 21h30, atua Nuno da Câmara 
Pereira e dia 26, às 21 horas, João 
Afonso.

E se as festas são ponto alto na 
vida do concelho, juntem-se este 
ano, as comemorações dos 40 anos 
de Abril, com sessão solene na Câ-
mara às 11h30 do dia 25 que inclui 
um momento musical e poesia de 
Abril. À tarde, às 15 horas é tempo 
de cinema com a passagem de um 
filme, no Museu Judaico.

Depois pelas 16 horas, abre ofi-
cialmente a Feira de Atividades 
Económicas junto ao castelo.

“Será a estreia desta iniciativa, 
depois do sucesso com a Feira dos 
Sabores. Pensamos que poderá 
também ser interessante, poi há 
muitos expositores interessados em 
vir aqui mostrar os seus produtos”, 
salientou Dias Rocha.

O dia do concelho celebra-se, 
logo a 26, com sessão solene, com 
vários convidados e a assinatura de 
dois importantes proto colos, um 
de geminação com Olímpia, brasil e 
outro com a Faculdade de Arquite-
tura do Porto, entidade que a partir 
de agora fará um trabalho, de re-

qualificação das praças do conce-
lho. Será ainda descerrada a placa 
toponímica, neste dia, Largo José 
Afonso, atual Largo de S. Pedro e 
apresentado o livro Pássaro de Se-
gredo de João Morgado.

Finalmente, no domingo 27, a 
terminar há um passeio de BTT 
de manhã e a partir das 14 h será 
a emissão, seis horas em direto de 
Belmonte, do programa da TVI So-
mos Portugal.■

Festas do concelho

Belmonte está em festa 
durante quatro dias

Sala de reuniões renovada
Durante a conferência de imprensa para apresentação das Fes-

tas do concelho, foi possível constatar a renovação, por comple-
to, da sala de reuniões onde se realizam, habitualmente, as ses-
sões da assembleia Municipal e as reuniões do executivo. Novo 
mobiliário, nova disposição da sala, dão uma nova imagem, mas 
sobretudo, melhores condições de funcionamento. Fotografias 
de todos os ex-presidentes desde 1977, expostos nas paredes, 
homenageiam aqueles que contribuíram para a consolidação do 
Poder Local em Belmonte. 

sERTÃ 

No seguimento de diversas 
ações de solidariedade, o Mu-
nicípio da Sertã promoveu, “, a 
29 de março, a iniciativa “ Nadar 
para Ajudar”.

 Cada participante nadou uma 
determinada distância. Essa dis-
tância foi convertida em apoio 
que será cedido por empresas. 

Entre 24 e 29 de março, decor-
reu a Recolha de Bens aberta a 
toda a população: todas as pes-
soas que contribuíram com bens 
alimentares e não alimentares.

Pretendeu-se que a soma de 
distâncias nadadas por todos os 
participantes fosse a maior pos-
sível, por forma a convertê-la em 
bens (alimentares e não alimen-
tares).

A Braçada Solidária reforça os 
esforços da Campanha 

Pegada a Solidária, promovida 
pelo Município da Sertã em par-
ceria com o Banco de Recursos e 
o Centro de Cultura e Desporto 
do Pessoal da Câmara Municipal 
da Sertã.

Quem não sabe nadar também 
pôde fazer distância na piscina 
pequena ou com meios auxiliares 
de flutuação.

 Este ano o objetivo era nada 60 
km em três horas. 

Na altura da nossa visita, em 
reportagem, já tinham sido na-
dados 35 quilómetros, divididos 
por cerca de 50 nadadores. ■

PJFM

Sertaginenses solidários

“Nadar para ajudar”  
com grande adesão

A Alameda da Carvalha vai ser 
requalificada, nomeadamente 
nas áreas envolventes ao Con-
vento. Entre os trabalhos a im-
plementar destaque para a cria-
ção de zonas verdes, passeios, 
caminheiras e bancos. O parque 
infantil vai manter-se, se bem 
que os equipamentos relaciona-
dos com o sistema de repuxos 
vão ser alterados. Serão constru-
ídas duas mini-rotundas: uma 
junto ao Tribunal e outro próxi-
mo da Ponte Filipina. O trânsito 
será condicionado nessa zona, 

passará a circular-se apenas até à 
rotunda. A via que está compre-
endida entre as duas rotundas 
será calcetada . A zona junto ao 
lagar e ao forno fica exclusiva 
para circulação de peões.

O bar da Carvalha, depois de 
cessar o contrato de explora-
ção com o arrendatário, está em 
obras de manutenção. As inter-
venções incidem principalmente 
nos sanitários, pinturas, melho-
rias na acústica e no teto. ■

PJFM

Criação de zonas verdes

Requalificação da 
Alameda da Carvalha

O cemitério da Sertã vai ser alvo 
de uma intervenção com a remo-
delação de espaços em sepulturas 
perpétuas. No fundo,  trata-se de 
tornar os espaços temporários em 
sepulturas perpétuas, como real-
ça o vereador Rogério Fernandes.

Asfaltamento de via em Milhei-
rós

A Câmara Municipal da Sertã 
levou a efeito diversas obras nos 
últimos tempos, desde logo o as-
faltamento de uma via em Milhei-
rós, Cernache do Bonjardim, num 
total de três quilómetros. Como 
esta zona é muito habitada, esta 
melhoria era pedida há bastante 
tempo, até porque  foi colocada 
a rede de saneamento que dani-
ficou o piso via e havia urgência 
em pavimentar.

Ginásio municipal na Sertã am-
pliado

Outra obra camarária prende-
se com a ampliação do ginásio 
municipal, num total de 100 me-

tros quadrados. O alargamento 
ocorreu no sentido das piscinas 
municipais. O espaço era exíguo, 
de modo que já não suportava 
grandes eventos desportivos. O 
pavilhão serve para a prática de 
diversos desportos.

Escola do Outeiro da Lagoa 
convertida em habitação social

A antiga escola primária do Ou-
teiro da Lagoa vai ser convertida 
em habitação social. Mas apenas 
será intervencionada uma das sa-
las, a outra aguardará.

No Venestal também foi recu-
perada a antiga escola primária, 
encerrada há muitos anos. As in-
tervenções incidem no teto, janela 
e portas (recuperadas), sanitários, 
cobertura, bem como na sala e no 
espaço em geral.

Pretende-se adaptar o edifício 
e centro de convívio ou habitação 
turística. ■

PJFM

breves 

Remodelação no 
cemitério da Sertã

"Haja saúde em Oleiros"

Proximidade com populações, 
dado positivo

A Junta de Freguesia de Olei-
ros - Amieira liderada por Jorge 
Antunes(na imagem), tem vindo 
a promover acções de proximida-
de e contactos com as populações 
na sua àrea de influência, apoiada 
pelos Bombeiros Voluntários de 

Oleiros e complementada pelos 
meios da Câmara Municipal.

A medida que permite levanta-
mentos significativos na saúde lo-
cal é positiva ainda por fomentar o 
convívio e combater o isolamento.

A adesão é compreensivelmente 

grande e merece apoio gneraliza-
do e a participação de diversos 
profissionais de modo voluntário, 
outra característica que acentua-
mos - promoção do voluntariado 
- e deve ser ampliada no actual 
estado de carência do país. ■

Oleiros
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Dr. Fernando Caldeira da Silva

Aos 70 anos Mina Pachter foi enviada 
para um campo de concentração Checo 
em Terezin durante a Segunda Guerra 
Mundial (1942). Juntamente com outras 
mulheres judias, Patcher procurou abafar 
os horrores a que estava sujeita, falando 
sobre comida, sobre a família e sobre o 
modo como outrora vivera. Registava 
todas as receitas de culinária de que se 
lembrava em pequenos pedaços de pa-
pel, colando-os depois em forma de livro. 
Morreu durante o Yom Kippur em 1944. 
No entanto, conseguira ainda entregar a 
uma amiga um pacote com poemas, foto-
grafias e o seu livro de receitas, pedindo-
lhe que o fizesse chagar à sua filha Anny 
Stern que escapara para a Palestina.

Só anos mais tarde o pacote foi entre-
gue. O livro foi elaborado por Cara da Sil-
va como editora e Bianca Steiner Brown 
tradutora – sobrevivente de Terezin – sen-
do depois publicado. Depois de lerem os 
pedaços de papel envelhecido e quebradi-
ço, palavras quase indecifráveis em várias 
línguas, e de não conseguirem por vezes 
compreender os ingredientes que compu-
nham as receitas sobressaiu a reflexão do 
que se passava nas mentes e nos corpos da 
autora do livro de receitas e das mulheres 
suas companheiras em Terezin.

Por exemplo, a receita dum bolo de cho-
colate incluiria informações sobre o que 
a autora imaginava enquanto a fome lhe 
corroia o interior. Na sua mente chegava-
se ao forno do fogão, cozinhando pen-
samentos. Mas, o bolo não sabia a nada 
que fosse bom, amargava horrivelmente 
como a privação e a fome. Ainda assim, a 
velha mãe pensava na filha e, apesar dos 
horrores que experimentava no campo de 
concentração, considerava como deixar-
lhe algum bem que a beneficiasse. O seu 
livro acabou por ser publicado nos EUA, 
beneficiando-a.       

Num artigo publicado por Rona Kau-
fman na Newsweek sobre o livro In 
Memory’s Kitchen de Mina Patcher este é 
descrito como uma experiência de um tes-
temunhar, um silenciar, um monumenta-
lizar, e um engolir em seco. Eram receitas 
de fantasmas, espíritos de outros tempos 
amarrados à memória daquelas mulheres. 
Aquelas mulheres condenadas à morte só 
pela sua raça faziam pensar para além das 
receitas de comida imaginada. Faziam en-
tender os horrores indescritíveis a que os 
seus corpos e as suas mentes estavam su-
jeitas, tentando ainda assim alimentar de 
esperança as gerações futuras.

Quantos velhos portugueses se identifi-
cam com a situação desta história triste. 
Quantos escondem a fome e a miséria 
procurando estoicamente deixar alguma 
coisita aos filhos, alimentando a esperan-

ça destes. Mas que alimento complicado e 
de difícil digestão.

Sobre Terizin, era um tipo de gheto a 
que os nazistas chamavam de Gheto Pa-
raíso por o considerarem um modelo de 
sociedade. Consideravam-no tão bom que 
convidaram a Cruz Vermelha para a visi-
tar como resposta ao pedido do governo 
dinamarquês. Mas, mostraram um lugar 
onde as pessoas eram infelizes, onde vi-
viam do nada. Caixas de mercadoria va-
zias eram expostas nas vitrines das lojas 
para parecer que os habitantes viviam 
bem e as podiam comprar. Obviamente, 

nenhum daqueles produtos estava em 
condições de ser consumido ou as suas 
caixas estavam simplesmente vazias. No 
entanto, a arte que os judeus produziam 
estava exposta por toda a parte, à espera 
de comprador que nunca aparecia ou que 
lhes pagava uma bagatela. A propaganda 
nazi rezava: “O Fuher Dá Uma Cidade 
aos Judeus”. Mas, não era o Paraíso, era 
o Inferno!

A pergunta que não quer calar é a se-
guinte: O que as autoridades portuguesas es-
tão a fazer com os nossos queridos velhos? ■

Cozinhando Pensamentos  
no Campo de Concentração

A Liga Regional "Os Unidos da Fre-
guesia de Álvaro", que desenvolve a sua 
acção em prol da freguesia de Álvaro, no 
concelho de Oleiros, elegeu no dia 15 de 
Março os Corpos Gerentes para o biénio 
2014-2015.

A Assembleia-Geral realizou-se na sua 
Sede, sita na Casa da Comarca da Sertã, 
da qual é associada, tendo a única lista 
que se apresentou a sufrágio sido eleita 
por unanimidade.

Como presidente da Mesa da Assem-

bleia-Geral foi reeleito Eduardo Barata 
Olivença, coadjuvado por Alfredo Antão 
da Cruz e por Alfredo de Jesus Barata, 
ficando Augusto Antunes, anterior pre-
sidente da Direcção, como presidente do 
Conselho Fiscal, coadjuvado por Adelino 
Mendonça da Silva.

A nova Direcção é presidida por Pedro 
Amaro, sendo ainda constituída por José 
Augusto Brandão (Secretário), Carina 
Martins (Tesoureiro), Catarina Alves (Vo-
gal) e Carlos Mendes Barata (Vogal). ■

“Liga de Álvaro elege 
Corpos Gerentes

É um Portal dedicado à divulgação da 
região, dos seus produtos, serviços, cultu-
ra e capacidades destinado a promover no 
exterior e no resto do país as potencialida-
des existentes, notóriamente valiosas. Ad-
quirido pela Editora Páginas de Motiva-
ção, sedeada em Oleiros, iniciará as suas 
actidades em Maio.

Trata-se de uma acção considerada de 
grande interesse, estruturada, suportada 
por anos de experiência e conhecimento 
da região e dos decisores envolvidos que 
levará a todo o mundo o que de melhor 
temos para oferecer na região do Pinhal e 
das Beiras. Em breve mais notícias. ■

"O pinhal somos 
todos nós"
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Carne de qualidade
Praça do Município . Oleiros

Telefone 962567362

Sobre Seguros, 
Mediação de Seguros, Lda

Portela, nº 6, 6160-401 Oleiros
email: antunes.seguros@sapo.pt

Telefone 272 682 090  
Fax 272 682 088

No passado dia 30 de Março, Oleiros 
recebeu a 5ª edição do Grane Prémio de 
Atletismo “Oleiros a Correr”. Apesar do 
frio, o S. Pedro associou-se a esta competi-
ção “abrindo as torneiras” apenas no final da 
prova principal e na entrega de prémios.

Filipe Rosa, que representa o Grupo de 
Atletismo de Fátima, foi o vencedor da pro-
va principal, com o tempo de 33 minutos e 
52 segundos. Repete assim a vitória alcan-
çada no ano passado. Em segundo lugar, 
com o tempo de 40 minutos e 01 segundos, 
ficou o atleta Covilhanense Nuno Gravito, 
que veste as cores de uma das equipas que 
correu em casa, a Associação Pinhal To-
tal. No último lugar do pódio ficou Pedro 
Gonçalves, também da Associação Pinhal 

Total, com mais 4 segundos que o segun-
do classificado o que lhe permitiu vencer 
o prémio de primeiro atleta masculino do 
concelho de Oleiros a cortar a meta na pro-
va principal. A primeira atleta feminina do 
concelho foi Soraia Antunes, da Associação 
Pinhal Total. A meta volante foi ganha por 
Filipe Rosa.

Este 5º Grande Prémio de Atletismo 
“Oleiros a Correr”, que teve como parceiro 
o Jornal de Oleiros, foi organizado pela Câ-
mara Municipal de Oleiros e contou com o 
apoio técnico da Associação de Atletismo 
de Castelo Branco. ■

*Manuel Geraldes, especialista em atletismo

5º Grande Prémio de Atletismo

Filipe Rosa volta a vencer 
em Oleiros

 Realizou-se no passado dia 22 de março, 
pelas margens da Ribeira de Oleiros, desde 
o Estreito até Oleiros, num total de 20 km, 
uma iniciativa de trail running promovida 
pelo setor de Desporto do Município de 
Oleiros. Os doze participantes desta ativi-
dade ficaram deslumbrados com as bele-
zas paisagísticas de um percurso bastante 
bucólico, onde não faltam extensas levadas 
que ainda continuam a levar a água aos 
moinhos, assim como inúmeros açudes 
que tornam o itinerário bastante pitoresco 
e agradável. Segundo a organização, esta é 
uma iniciativa para repetir.

 Outra nota positiva, prende-se com a 
opção de caminhada associada a esta ati-
vidade, para quem quisesse percorrer as 
margens daquele idílico curso de água 
apenas em metade do percurso, entre Mil-
rico e Oleiros, numa extensão de cerca de 
8 km. Recorde-se que esta é uma região 
com enorme potencial para a prática deste 
género de atividades, o que se comprova 
pela vontade dos atletas em repetir a ex-
periência e pelo interesse de diversas enti-
dades mundiais em realizar este género de 
iniciativas no concelho, facto pelo qual têm 
vindo até ao território efetuar várias ações 
de reconhecimento.

 Recorde-se que o trail running se caracte-
riza por ser uma modalidade muito saudá-
vel, no mais puro contacto com a natureza, 
em que a superação pessoal é muitas vezes 
o objetivo, argumentos que justificam o fac-
to de se encontrar em grande crescimento 
por todo o mundo. Este tipo de atividade 
passa por trilhos muitas vezes inacessíveis 
de qualquer outra forma sem ser a pé, sen-
do um tipo de corrida bastante diferente da 

de pista e de estrada, passando por vários 
tipos de piso e terrenos acidentados. Ha-
bitualmente, esta modalidade passa por 
zonas montanhosas com grandes declives, 
implicando subidas de pequenos riachos 
com fundos rochosos e pouca água, assim 
como subida de pedras. A tenacidade e du-
reza do trail running impede, por vezes, 
que os atletas consigam correr, tendo de 
caminhar, saltar e subir pedras. ■

Mini Trail Ribeira de Oleiros 
deslumbra participantes

Uma das grandes novidades do pro-
grama do próprio dia 25 é, após a Ses-
são Solene comemorativa dos 40 anos 
de 25 de Abril, é o descerramento de 
uma placa que nomeia o antigo largo 
da parada no Quartel de Cavalaria, 
como Praça 25 de Abril.

“Era uma lacuna que existia na cida-
de, não tínhamos uma rua ou uma pra-
ça com o nome de 25 de Abril, por isso 
foi aprovada na última reunião da au-
tarquia a decisão de atribuir o nome à 
praça em frente à biblioteca municipal, 
antiga parada do Quartel de Cavala-
ria”, afirmou Luís Correia na apresen-
tação do programa. ■

Praça  
25 de Abril

“Lugares com Memória”, de Casimiro 
Madaíl é o nome da exposição de fotogra-
fia que, desde 01 de Abril até ao próximo 
dia 31 de Maio poderá ser visitada no Cy-
bercentro CB.
Não obstante a mais diversa informação 
sobre muitos dos acontecimentos que se 
produziram durante a II Guerra Mun-
dial, uns heroicos, outros tenebrosos, a 
mostra reflete memórias que vão desde o 
desembarque na Normandia, aos campos 
de concentração e de extermínio nazi de 

Auschwitz-Birkenau. Para além dos cam-
pos de extermínio, a mostra contempla 
fotografias do desembarque na Norman-
dia, também conhecido como Operação 
Overload e Neptuno, durante a Segundo 
Guerra Mundial. De acordo com o Diretor 
do Cybercentro CB, Lino Galvão, “esta é 
mais uma grande exposição que o Cyber-
centro CB teve oportunidade de acolher, 
não só pela qualidade fotográfica do tra-
balho realizado, como pela dimensão his-
tórica e simbólica. ■

A não perder no Cybercentro 
Castelo Branco

Oleiros tem todas as condições para ser um Centro dinamizador  
da modalidade
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Ass.....................................................................................................

___________________________________________________________
Enviar para:	 Rua 9 de Abril, 531, 1º Dtº, 2765-543 S. Pedro do Estoril

	 E-mail: jornaldeoleiros@sapo.pt

	 Telefone: (00351) 922 013 273

Influente na região do Pinhal Interior Sul, Beira Interior Sul e Cova da Beira 

Contabilidade . Salários . IRS/IRC . Pocal
Rua Cabo da Devesa, 6160-412 Oleiros

email: contoleiro@mail.telepac.pt • Telefone 272 682 795

António Nunes
Consultor Imobiliário

925 663 258

O seu Consultor Imobiliário 
em Oleiros

E-mail: asfnunes@remax.pt

• OLEIROS
Papelaria JARDIM

• ESTREITO (OLR)
Café “O LAPACHEIRO”

• PROENÇA-A-NOVA
Avenida do Colégio, nº 1

Tabacaria do Centro

• CASTELO BRANCO
Papelarias Mil Ideias
LOJA 1:
Rua Ruivo Godinho, nº 35 r/c esq.

LOJA 2:
Fórum Castelo Branco loja 0.23

Quiosque do Intermarché 
Zona Industrial

Papelaria ABC 
Rua Srª de Mércules, Bloco 94, Lj 1

 Papelaria Xapati 
Av. da Carapalha, nº 29 Lj 3

 Papelaria Santos 
Av. 1º de Maio, nº 26-B

PAPELARIA LEO
Rua Poeta João Ruiz, 10 B  
(frente à Estação da CP)

• AMEIXOEIRA (OLR)
Estação de Serviço

• COVILHÃ
Pedro Luz - Quiosque

Rua Gen. Humberto Delgado

• VILA DE REI

Tertúlia Papelaria

• LISBOA
Papelaria Tabacaria Sampaio
Rua Reinaldo dos Santos, 12-C

Jardins da Parede

Papelaria Resumos Diários

Câmaras Municipais de
• BELMONTE
• IDANHA-A-NOVA
• VILA VELHA de RÓDÃO
• SERTÃ
• PENAMACOR

PODE ENCONTRAR
O SEU JORNAL EM:

O BARBAS ® - Catedral	 T. 212 900 163

O BARBAS ® - Tertúlia	 T. 212 913 089

O BARBAS ® - Clube de Praia	 T. 212 904 413

O BARBAS ® - Surf Academy	 T. 927 008 626

Praia do Barbas - Costa da Caparica Tel: 212 900 163 • Fax: 212 918 758

Ponto Vermelho		             Tel.: 212 905 145
		                  Av. 1º Maio, 36 Costa Caparica

Disc. Ondeando 	     Tel.: 212 905 499 • TM: 969 870 434
		    Stª Marta de Corroios • Zona Industrial

Café “ O CIMBALINO”
Avª das Tílias, nº 172, Jardins da Parede, 2775-335 Parede

Telefone: 214 669 390
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Semáforo

O Hotel Santa Margarida, com 23 quartos e suites, foi inaugurado em Outubro de 2012 e está implantado num dos locais mais 

emblemáticos de Oleiros. 

O Restaurante “Callum” está aberto todos os dias, com serviço à carta, sendo possível aos almoços de domingo degustar um dos pratos 
mais típicos da região, o cabrito estonado. Organizamos refeições para empresas e famílias, para além de comemorações festivas 
alusivas a baptizados, casamentos ou outros eventos sociais.  

Entregue-nos a organização da festa e tratamos de tudo por si! 

O Restaurante Callum, “no Coração do Pinhal”, permite-lhe desfrutar de experiências gastronómicas únicas. Honre-nos com a sua visita! 

Hotel Santa Margarida Torna-Oleiros 6160-498 Oleiros | Tel: 272 680 010 | Fax: 272 680 019 
| http://hotelsantamargarida.pt/pt | http://www.facebook.com/hotel.stamargarida 

 GPS: 39.9157, -7.907 
 

   

" A Imprensa primeiro"

Os portu-
gueses des-
curam a im-
portancia da 
Imprensa Li-
vre. Só quan-
do deixarem de a ter, perceberão 
o erro que estão a cometer.

Quando for derrubada a IM-
PRENSA LIVRE ( esta resiste du-
rante algum tempo mesmo com 
adversidade) perceberão que 
deixaram de ser livres e perde-
ram tudo o resto. As classes do-
minantes vão continuar a ler as 
grandes revistas e os jornais dos 
países livres - os que consideram 
que vale a pena ler -. Os outros, 
vão ler os "boletins pré-fabrica-
dos" que lhes vão oferecer. Refli-
tam, ainda é tempo...mas pouco. 

PF

De “Olho” na Educação

Manuela Marques

A humanidade tem interagido 
desde há largas centenas ou mi-
lhares de anos, a partir de rotas co-
merciais do antigo “velho mundo” 
até ao contributo fulcral dos des-
cobrimentos, levados a cabo pelos 
europeus, nós portugueses parti-
cularmente, com o “novo mundo”. 
Os séculos XV e XVI contribuíram 
imenso para a interação cultural, 
filosófica, política e religiosa. O 
mundo passou a conhecer-se mais 
de perto e o movimento de bens, 
pessoas e ideias expandiu-se, lar-
gamente e grandiosamente, até aos 
dias de hoje. É no século XX e XXI 
que a palavra GLOBALIZAÇÃO 
ganha todo o seu sentido e ele é 
lato, pois não compreende apenas a 
interação acima referida, mas sim o 
crescimento, entre países, de meca-
nismos políticos e económicos que 
fizeram do mundo aquilo que hoje 
se apresenta aos nossos olhos, para 
além do liberalismo económico, um 
capitalismo exacerbado, fruto da 
necessidade do homem de viver es-
cravo do dinheiro, da aquisição de 
bens a todo e qualquer custo. Veja-
mos se não é isto que qualquer tra-
balhador sente na pele, nos dias que 

correm? E as crises económicas pe-
las quais os países passam, advêm 
de que tipo de ações? Quem são os 
culpados?

Tantas questões perpassam, por 
nós, sempre que nos encontramos 
frente a frente com o capitalismo 
diário, sim, porque ele não existe 
somente entre nações, entre gover-
nos, existe também no quotidiano 
de cada um, pelo menos a maioria 
de nós sofre as consequências desse 
capitalismo desmedido.

Mas voltemos ao termo em re-
frega, a globalização afeta todos os 
setores da sociedade, especialmen-
te, a indústria e o comércio, depen-
dendo do nível de desenvolvimento 
dos diferentes países, mas também 
a comunicação. E nesta área, glo-
balização é um termo até, quiçá, 
pouco adequado, pois a comunica-
ção passou a ser mais que global é 
totalmente livre e o termo univer-
salização parece assentar-lhe muito 
melhor. A internet, obviamente, é 
o exemplo mais visível do que é 
esta globalização/universalização 
da comunicação. Se, antigamente, 
tínhamos acesso ao jornalito da ter-
ra, agora podemos fazer parte dele 
e com um “touch” acedemos à in-
formação mundial, eu diria mesmo, 
universal e galaxial, desculpando-
me pelo neologismo forçado, pois 
não me parece que estejamos sós 
neste e noutros universos se eles 
existem…Num destes séculos vin-

douros, um pouco bem lá para a 
frente, em jeito de prolepse, atrevo-
me a profetizar uma “galaxiglobali-
zação”, com viagens interestelares, 
convívios com outros seres e vidas 
e sobretudo muita aprendizagem, 
porque o nosso mundo caminha a 
passo de gigante no avanço técnico, 
mas a passo de caracol, ou mesmo 
a passo de caranguejo, no que diz 
respeito ao conhecimento de si pró-
prio e do relacionamento com os 
outros. Realmente, a globalização é 
como um pau de dois bicos: ora an-
damos como doidos a descobrir e a 
crescer cientificamente, ora caímos 
como tordos, mortos por aquilo que 
nos prejudica a alma e o sentimen-
to. Muito nos preocupamos com 
o exterior e pouco ou nada com o 
interior. Estes equilíbrios sempre 
andaram desajustados desde que o 
nosso antepassado se tornou “sa-
piens” e sempre com o mesmo tipo 
de desculpa: ou mato, ou morro! Lá 
por estarmos mais próximos fisica-
mente, não significa que estejamos 
espiritualmente e este assunto pou-
co ou nada interessa à maioria das 
gentes, apenas aos mais “crescidos 
da vida” que vendo a sua hora der-
radeira cada vez mais perto se vol-
tam para a espiritualidade, porque 
se lembram de uma máxima que os 
aterroriza, no fundo, «És pó e ao pó 
voltarás». ■

Pode ver o texto completo em 
www.jornaldeoleiros.com

Globalização


